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“O trabalho é o esforço aplicado; é qualquer coisa a que nos 

dedicamos, qualquer coisa em que gastamos energia para conquistar 

ou adquirir algo. O sentido fundamental do trabalho não é aquilo por 

que lutamos para viver, mas o que fazemos com nossa vida. 

A felicidade, como Aristóteles disse há muito tempo, reside na atividade 

tanto física como mental. Reside em fazer coisas de que se possa 

orgulhar para fazer bem e, portanto, que se tenha prazer em fazer.” 

(Willian J.  Bennett)  
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RESUMO

PALETTA, F.C. Tecnologia da informação, inovação e empreendedorismo: 

fatores críticos de sucesso no uso de ferramentas de gestão em empresas 

incubadas de base tecnológica. 152 p. (Tese de Doutorado) – Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares. Autarquia associada à Universidade de São Paulo (USP). 

São Paulo, 2008. 

Diante da crescente importância que as empresas de base tecnológica assumem na geração de 
riqueza e promoção do bem-estar social, destaca-se o papel das incubadoras de empresas de 
inovação. Imersas em ambientes tradicionalmente geradores de conhecimento como institutos 
de pesquisa e universidades, propiciam não só recursos materiais como recursos humanos 
necessários à implementação em escala empresarial. No entanto, faz-se necessário adotar um 
conjunto de ações para aumentar as chances de sucesso de novos empreendimentos. A 
utilização das incubadoras permite ao empreendedor a obtenção das competências 
determinísticas de êxito que resultam em aumento do ciclo de vida da empresa, da interação 
com universidades e da otimização da aplicação de recursos. As Incubadoras fornecem a 
estrutura necessária para o desenvolvimento da idéia até o protótipo; e nos Parques 
Tecnológico instalam-se empresas maduras ou que já desenvolveram tecnologias, possuem 
carteira mínima de clientes e orientação de gestão. A utilização do modelo de incubação nas 
estratégias de desenvolvimento é fenômeno mundial, e sua eficácia na implementação de 
política de modernização e ampliação de estruturas industriais e de exportação já foi 
demonstrada. A evolução do ambiente de negócios trouxe novas demandas aos gestores e 
executivos e aos sistemas em que confiavam para observar, analisar e gerir o desempenho 
operacional e financeiro da empresa. Atualmente, é preciso não apenas competir, mas também 
gerir de forma eficiente processos internos, relacionamento com clientes, fornecedores e canais 
de comercialização e buscar a melhor forma de medir o desempenho. Muitos gestores se 
frustram ao ver que os altos investimentos em sistemas informatizados não os capacitam a 
obter informações relevantes na tomada de decisões. As respostas para as principais questões 
sobre sistemas informatizados estão em um modelo de gestão de desempenho de negócios 
capaz de subsidiar a identificação e promoção de oportunidades de inovação no âmbito de 
governo, instituições de ensino e pesquisa e empresas, levando os empreendimentos ao 
sucesso. Neste trabalho, baseado na hierarquia entre inovação e valor, elaboramos um 
diagnóstico para identificar possíveis ferramentas de previsão de sucesso dessas empresas 
bem como na determinação de fatores de êxito do empreendedorismo de base tecnológica. 

Palavras-chave: Inovações tecnológicas. Incubadoras tecnológicas. 

Empreendedorismo. Ferramentas de gestão. 
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ABSTRACT

PALETTA, F.C. Information technology, Innovation and entrepreneurship: 

success critical agents using management tools on based-technology 

Incubators firms. São Paulo, 2008. 152 p. (Doctorate Degree) – Instituto de 

Pesquisas Energéticas e Nucleares. Associated autarchy to São Paulo University 

(USP). 

Before the growing importance that technology-based companies assume in the wealth 
generation and social well-being promotion, stands out the paper of innovation companies 
Incubators. Immersed in an atmosphere of traditional knowledge generation as research 
institutes and universities, Incubators provide not only material resources, but the necessary 
human resources to business scale implementation. However, it is necessary to adopt a set of 
measures to increase chances of new enterprises' success. Incubators allow the entrepreneur 
to obtaining determinant competences of exit that result in company lifetime increasing, as 
universities interaction and application of resources optimization. Incubators supply necessary 
structure to development from the initial idea up to prototype; and Technological Parks host 
established companies that already developed technologies, with customers' minimum portfolio 
and administration orientation. The incubation model in strategies development is a worldwide 
phenomenon, and the effectiveness in the implementation of modernization and improvement 
of industrial and export structures has been already demonstrated. Businesses evolution 
brought new demands to managers and executives and to systems they relied on in observing, 
analyzing and managing operational and financial companies issues. Now, it is necessary just 
not to compete, but also managing in an efficient way internal processes, customers 
relationship, suppliers and commercialization channels and look for the best path to measure 
performance. Frequently, frustrated managers see high investments in computerized systems 
fail to obtain relevant information to help them make decisions. The answers for the main 
subjects on computerized systems are in a model of administration of businesses performance 
capable to subsidize the identification and promotion of innovation opportunities in 
government's level, teaching and research institutions and companies, leading enterprises to 
success. In this paper, based on the hierarchy between innovation and value, we tried to 
elaborate a diagnosis to identify possible management tools to forecast success of those 
companies as well success factors determination of technology-based entrepreneurship. 

Keywords: Technology innovation: Technolology-based incubators: Entrepreneurship; 

Management tools. 
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RESUMO 

NEVES, A.P. O uso de informações não financeiras por analistas de investimento na avaliação do 

desempenho futuro das empresas. 158 p. (Tese de Mestrado) – Escola de Administração de Empresas de 

São Paulo – Fundação Getúlio Vargas. São Paulo, 2008. 

A complexidade do ambiente de negócios atual se mostrou num nível nunca experimentado com a 
crise econômica mundial iniciada no ano de 2008 e que despertou em muitos um sentimento de 
insegurança, perda de referência que não era percebido há muito tempo. Governos, indústrias, 
bancos e investidores se mostraram desconhecedores da situação e incapazes de reagir diante da 
nova realidade. Por essa perspectiva, entender o negócio em que se encontram como também as 
tendências deste no médio e longo prazo se tornaram ainda mais fundamentais para executivos e 
empresários. Em paralelo, o campo da Administração vem estudando já há algum tempo um objeto: 
as causas do desempenho positivo ou negativo de uma organização. A forma com que executivos e 
pesquisadores buscam tal entendimento seria por meio da utilização de métodos e sistemas de 
mensuração e avaliação de desempenho organizacional eficazes. Dentro desse cenário de 
complexidade do ambiente empresarial, surge a necessidade de elaboração de um processo ou 
sistema para mensuração de novas medidas confiáveis que possa ajudar tanto na previsão do 
desempenho de longo prazo quanto oferecer ferramentas para correção de estratégias. As variáveis 
não financeiras têm capacidade maior de auxiliar os gestores na perspectiva de longo prazo, mas 
ainda existe uma dificuldade na aceitação da utilização e na tradução dessas variáveis em medidas 
financeiras. Assim, o presente estudo apresenta um enfoque tanto exploratório, por meio da revisão 
da literatura, base para as discussões sobre a importância das variáveis não-financeiras na análise 
de desempenho das empresas, quanto descritivo, por meio da descrição e análise de estudos de 
casos de quatro instituições financeiras que fazem análises de empresas do setor de siderurgia no 
Brasil. Assim, a partir da discussão da Análise Fundamentalista e de uma revisão crítica das teorias 
sobre Balanced Scorecard, Modelo Diamante de Porter, Modelo de Competitividade da Manufatura 
de Slack Nigel e Visão Baseada em Recursos (VBR) e de uma pesquisa entre analistas financeiros 
das instituições selecionadas, este estudo pretende identificar as variáveis não-financeiras utilizadas 
nos processos de projeção do resultado de empresas da indústria siderúrgica e a relevância relativa 
dessas variáveis, como também entender o processo utilizado pelos analistas e a forma com que 
traduzem as variáveis não financeiras em medidas financeiras. Dessa forma, espera-se que se possa 
contribuir para a discussão do tema, tanto do ponto de vista da análise teórica, quanto da verificação 
das práticas em organizações brasileiras. 

Palavras-chave: Varáveis não-financeiras. Análise Fundamentalista. Projeção de resultados. Causas 
do desempenho das organizações. 
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ABSTRACT 

NEVES, A.P. Non financial informations use by investment analysts on prospective organizational 

performance evaluation. 158 p. (Master’s Degree) – Escola de Administração de Empresas de São 

Paulo – Fundação Getúlio Vargas. São Paulo, 2008. 

Reinforced by the economic world-wide crisis initiated in the year of 2008, the complexity of the 
current business environment has shown in a level never experienced before.  It caused feelings such 
as loss of reference and insecurity in a way much intense it was in the past. Governments, industries, 
banks and investors had shown ignorant about the current situation and incapable to react before this 
new reality. In this perspective, to understand the business they are as well to find the trends of this in 
the medium and long run had become more important than ever for the executives and entrepreneurs. 
In parallel the Administration field comes studying already has some time an object: the causes of the 
positive or negative performance of an organization. The way executives and researchers are 
searching this understanding is through the use of organizational performance measurement and 
evaluation methods and systems. Inside of this scenario of complexity, emerges the need of the 
elaboration of a process or system for the measurement of new trustworthy measures that can help in 
the forecast of the long term performance as well to offer tools for correction of strategies. The non-
financial variables have better capacity of assisting the managers in the long term perspectives, but it 
still difficulty the acceptance of the use of these variables and the translation of these into financial 
metrics. In this context, the present study in such a way presents an exploratory approach, through the 
revision of literature, base for the discussion on the importance of the non-financial variables in the 
performance analysis, as well descriptive, through the description and analysis of four case studies 
applied in financial institutions that analyses Brazilian companies of the siderurgy sector. Thus, from 
the discussion of the Fundamentalist Analysis, a critical revision of the theories Balanced Scorecard, 
Porter’s Diamond Model, Slack Nigel’s Manufacturing Competitiveness Model and Resource Based 
View (RBV) and a research next to the financial analysts of the financial institutions selected, this 
study intend to identify the non-financial variables used in the processes of results projection of 
Brazilian companies from the siderurgy industry and the relative relevance of these variable, as well 
as to understand the process used by analysts and the way non-financial measures are translated into 
financial metrics. As result, the expected contribution of this study is promoting the discussion of the 
subject both from the theoretical point of view and practical aspects were assessed in Brazilian 
organizations. 

Keywords: Non-financial variables. Fundamentalist Analysis. Results projection. Causes of 

organizations’ performance. 
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RESUMO

SANTOS, C.T.L.; PIRES, M.A.S.; NASCIMENTO, M.A. & MARQUES, R. 
Reposicionamento estratégico: uma segunda vida para o Second Life. 227 p. (Monografia 

de Curso de Especialização) — Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São 

Paulo (USP). São Paulo, 2009. 

Percebe-se, atualmente, que a Internet se tem configurado cada vez mais como espaço para 

manifestações sociais em que os usuários deixam de ser meros observadores para se tornar de 

fato colaboradores e codesenvolvedores de serviços, produtos e conteúdos, em uma 

verdadeira cadeia de relacionamentos que se retroalimenta de forma constante, a um ritmo e 

velocidade surpreendentes. Considerando tal cenário, este estudo propõe uma abordagem de 

temas e conceitos mercadológicos relacionados ao âmbito da Internet tomando como exemplo 

e cerne da discussão um produto que se lançou na web como pioneiro em tornar tangível o 

que, há talvez menos de duas décadas, seria considerado puro e mero fruto da ficção 

científica: reproduzir a vida real em um mundo virtual. O Second Life, plataforma 

disponibilizada na web que reproduz virtualmente em 3D o mundo real, surgiu no início dos 

anos 2000 como uma experiência ambiciosa e desafiadora destinada a convencer que os 

desejos e vontades individuais podem se realizar simultaneamente em um “universo paralelo”. 

A internet se reinventa mais uma vez, provando que as possibilidades são infinitas e os limites 

inexistentes. A instigante novidade despertou prontamente a atenção de internautas e também 

empresas do mundo inteiro, que em curto período de tempo passaram a popular o mundo 

virtual. Desejos foram realizados, negócios foram feitos, novas idéias e conteúdos foram 

sendo produzidos. Após a euforia, o Second Life logo evidenciou fragilidades em sua 

proposta e passou a vivenciar oscilações no número de adeptos. Nesse contexto, abre-se um 

espaço para uma análise e reflexão do fenômeno do ponto de vista mercadológico apoiados 

nos preceitos do marketing na Internet e marketing digital, abrangendo também as relações 

entre usuários e usuários e empresas por meio de conceitos de marketing de relacionamento. 

Para este estudo, também foi realizada pesquisa exploratória e em profundidade, com vista a 

indicar as principais razões do declínio do objeto de estudo e, a partir disso, permitir a 

elaboração de propostas para torná-lo mais atrativo, envolvendo as condições, desafios e 

riscos para atingir tal finalidade, possibilitando, dessa forma, uma segunda vida ao produto. 

Palavras-chave: Redes sociais na Internet. Second Life. Marketing digital. 
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ABSTRACT

SANTOS, C.T.L.; PIRES, M.A.S.; NASCIMENTO, M.A. & MARQUES, R. Strategic 
repositioning: a second life for second life. 227 p. (Specialization Course Monograpgh) — 

Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (USP). São Paulo, 2009. 

The Internet has increasingly become a space for social demonstrations in which users are not 

mere observers to become in fact collaborators and co-developers of services, products and 

content, in a chain of relationships that feeds itself constantly, at an amazing pace and speed. 

Considering this background scenario, this study includes an approach with Internet-related 

marketing topics and concepts, using as an example and as the center of this discussion a 

product that was launched on the web as a pioneer by materializing something that perhaps 

two decades ago would have been deemed as science fiction: reproduce real lives in a virtual 

world. Second life, a platform made available on the web reproducing the real world in a 3-D 

virtual world, was created in the early 2000s as an ambitious, challenging experience, so that 

individual desires and dreams can become true in a “parallel universe”. The Internet reinvents 

itself once more by proving that possibilities are both endless and limitless. The exciting news 

immediately called the attention of Internet users and businesses worldwide who, in a short 

period of time, started to inhabit this virtual world. Dreams came true, deals were closed, new 

ideas and contents were produced. After the initial excitement, the pitfalls of Second Life 

became evident and the number of users began to fluctuate. This new context is an invitation 

for an analysis and some reflection on this Internet/digital marketing based phenomenon, and 

includes the relationship among users and businesses through relationship marketing 

concepts. For this study we also conducted exploratory and in-depth surveys that may indicate 

the main reasons for the decline of the subject-matter of the study, thereby leading to 

suggestions to make Second Life more attractive, involving the conditions, challenges and 

risks to attain this goal and therefore give a second life to the product. 

Keywords: Social networks on the Internet. Second Life. Digital marketing.
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RESUMO

Diante da incerteza ordinária e extraordinária da economia no mundo, principalmente em tempos de globalização 

e em meio à crise deflagrada pelo sistema de financiamento imobiliário dos Estados Unidos, a questão da 

Previdência Social ganha relevos e chama a atenção para a necessidade de poupança para o futuro. O sistema de 

Previdência Complementar – aberto e fechado – no Brasil é um importante instrumento econômico de geração 

de poupança interna com vocação de longo prazo, além de fundamental ferramenta de política social para a 

proteção da vida financeira população após a fase laborativa. Desenhar cenários para a evolução do sistema no 

futuro, compreendendo as dificuldades e problemas que constituem entrave ao crescimento, pode ser útil para o 

estabelecimento de regras claras e objetivas para o setor. A Previdência Complementar se desenvolveu por causa 

da estabilidade econômica trazida pelo Plano Real, da criatividade, parcerias com órgãos reguladores, mudanças 

e maior entendimento do mercado; e com melhoria na distribuição de renda e maior geração de emprego esse 

mercado também se fortalece. Para o alcance da meta de ampliar o conhecimento sobre as lacunas deixadas pela 

Previdência Oficial e que a Previdência Complementar pode preencher, é necessário estudar ambas, já que os 

sistemas são complementares. O déficit anual da Previdência Social saltou, em dois anos, de 32 bilhões de reais 

para 38 bilhões de reais, o que representa aumento de 20% ao ano. Assim, a pergunta a que pretendemos 

responder é se, para o Brasil, o regime de capitalização é o caminho possível na promoção a proteção social. A 

Previdência constitui matéria de grande interesse por se ter tornado talvez o mais efetivo instrumento de 

distribuição de renda no Brasil. Nossas análises e indagações buscam entender a relação entre o futuro da 

Previdência Social e as mudanças necessárias para o reequilíbrio e os efeitos que poderão surtir sobre o futuro do 

sistema da Previdência Complementar. Num momento de incertezas econômicas, tendência de queda da taxa de 

juros e perspectivas de mudanças nas regras da Previdência Social, entendemos que é oportuno buscar, com base 

nas técnicas de inteligência competitiva e criação de sentido de sinais fracos, uma linha viável de crescimento, 

unificação ou coexistência dos dois mercados, de forma que, em conformidade, ambos possam oferecer à 

população brasileira ou residente no Brasil mecanismos efetivos de acumulação de poupança, proteção social e 

mitigação de riscos que respondam aos anseios dos participantes.�

Palavras-chave: Previdência Complementar 
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ABSTRACT

Before the ordinary and extraordinary uncertainty of the global economy, mainly in times of globalization and 

amid the crisis deflagrated by the real estate financing system of the United States, the subject of Social Welfare 

wins reliefs and fire the attention for the need of saving for the future. The system of Social Security – open and 

closed – in Brazil is an important economical instrument of generation of internal savings with vocation of long 

period, besides fundamental tool of social politics for the protection of the financial life of the population after 

the labour phase. To draw sceneries for the evolution of the system in the future, understanding difficulties and 

problems that constitute impediment to the growth, can be useful for the establishment of clear and objective 

rules. The section of Social Welfare grew because of the economical stability brought by Plano Real, of the 

creativity, partnerships with organs regulators, changes and larger understanding of the market; and with 

improvement in the distribution of income and larger job generation that market also strengthens. To reach the 

goal of enlarging the knowledge on the gaps left by the Official Social Security and that private retirement or 

security systems can fill out, it is necessary to study both, since the systems are complementary. The annual 

deficit of Brazilian Social Welfare jumped, in two years, of R$ 32 billion to R$ 38 billion, what represents 

increase from 20% a year. So, the question we intended to answer is if, to Brazil, the private security system is 

the possible way in the promotion of social protection. Security constitutes matter of great interest maybe for 

having become the more cash instrument of distribution of income in Brazil. Our analyses and inquiries look for 

the understanding of the relationship between the future of Social Welfare and the necessary changes for the 

rebalance and the effects that it can produce on the future of the system of the private security system. In a 

moment of economical uncertainties, tendency of sink of the interest rate and perspectives of changes in the rules 

of Social Welfare, we understood that it is opportune to look for, with base in the techniques of competitive 

intelligence and creation of sense of weak signs, a viable line of growth, unification and coexistence of the two 

markets, so that, in conformity, both can offer to the Brazilians or residents in Brazil effective mechanisms of 

savings, social security and mitigation of risks that answer to the participants' longings. 

Keywords: Social Security. Social Welfare. Private Retirement Program. private security system 
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RESUMO

As obras de Ampliação da Calha do Rio Tietê fazem parte de medidas estruturais 

que visaram ao aumento da capacidade de vazão para o controle das enchentes na 

RMSP. A regularidade da capacidade de vazão dependerá, dentre outras ações, de 

dragagens de manutenção e retirada do material dragado, cuja destinação é 

bastante problemática. O objetivo deste trabalho é a elaboração de um estudo sobre 

o processo de dragagem, transporte e disposição final de material de leito de rio por 

meio da apresentação do processo adotado no estudo de caso: Ampliação da Calha 

do Rio Tietê – Fase II. Para esse fim, são abordados os principais aspectos técnicos, 

ambientais, sociais e econômicos relativos às obras do estudo de caso, dando 

ênfase à gestão do sedimento dragado, que busca estar em consonância com as 

normas e diretrizes legais vigentes. São finalmente enunciadas as principais 

recomendações e conclusões que devem ser aplicadas na gestão do sedimento 

dragado do Rio Tietê. 

Palavras-chave: Dragagem. Resíduos sólidos. Drenagem urbana 
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ABSTRACT

The works of Enlargement of Rio Tietê's Gutter (Waterway) are part of structural 

measures that objective increase the flow capacity for inundation control in RMSP 

(Metropolitan Region of São Paulo). The regularity of the flow capacity will depend, 

among other actions, of maintenance dredgings and retreating of dredged material, 

whose destination is plenty of problem. The aim of this work is the elaboration of a 

study about the dredging process, transport and final disposition of the river bed 

sediment through the presentation of the process adopted in the case study: 

Enlargement of Rio Tietê's Gutter – Phase II. For that purpose, the main technical, 

environmental, social and economical aspects related to the works of the case study 

are discussed, giving emphasis in the administration of the dredged sediment, that 

seek fitting to the in course norms and legal guidelines. Finally, the main 

recommendations and conclusions that should be applied in the administration of Rio 

Tietê's dredged sediment are examined.   

Keywords: Dredging. Solid residues. Urban drainage 
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RESUMO

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
tradução, aplicabilidade, comparação a um questionário semiquantitativo de 
frequência de consumo alimentar e a parâmetros antropométricos 
(dissertação). São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 
2009. 122p.

Introdução: A restrição cognitiva (RC – restrição intencional do consumo 
alimentar para regulação ponderal), a alimentação emocional (AE – consumo 
alimentar desencadeado por sentimentos, emoções ou tensão psíquica) e o 
descontrole alimentar (DA – perda de critério em relação à seleção, 
freqüência, qualidade e quantidade de alimentos consumidos) têm sido 
estudados como fatores determinantes do comportamento alimentar e 
associados ao insucesso de boa parte das tentativas de controle ou redução 
de peso, por métodos clínicos. O The Three Factor Eating Questionnaire – 
versão reduzida de 21 itens (TFEQ-R21) – vem sendo proposto como um 
meio eficaz para avaliar estes três padrões de comportamento associados ao 
hábito alimentar. Objetivo: Traduzir e aplicar o TFEQ-R21 em uma amostra 
de mulheres brasileiras e analisar a relação dos comportamentos de RC, AE e 
DA, entre si, e com o consumo alimentar e os parâmetros antropométricos: 
índice de massa corporal (IMC), circunferência abdominal (CA), porcentagem 
de gordura corpórea (%Gord). Método: Após os procedimentos de tradução e 
autorização do autor do TFEQ-R21 para uso no Brasil, uma amostra casual 
de 125 mulheres dentre 800 trabalhadoras, contratadas ou voluntárias, do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, interessadas em receber orientação nutricional, assinaram o termo de 
consentimento, responderam ao TFEQ-R21 e a um questionário 
semiquantitativo de consumo e freqüência alimentar, e foram submetidas às 
medidas do IMC, CA e %Gord. O Alpha de Cronbach foi calculado para 
avaliar a consistência interna do TFEQ-R21. Índices de correlação de Pearson 
e equações de retas de regressão linear simples foram calculadas entre as 
variáveis relacionadas, bem como modelos de regressão linear múltipla tendo 
IMC, CA e %Gord como desfechos e os comportamentos de RC, AE e DA 
como variáveis independentes. O valor de 0,05 foi usado para definir o nível 
de significância de todas as operações estatísticas. Resultados: O valor de 
Alpha de Cronbach calculado para o TFEQ-R21 traduzido foi de 0,85. 
Encontraram-se associações significantes (p<0,05) entre AE e DA, assim 
como entre AE e IMC, CA, %Gord, e consumo de carboidratos e carnes. O 
DA associou-se aos mesmos parâmetros, mas também ao consumo de 
laticínios, gorduras e doces. Conclusão: O TFEQ – R21 traduzido para o 
idioma português mostrou-se um instrumento adequado para identificar os 
padrões de comportamento associados ao hábito alimentar, e sua aplicação e 
análise pode servir como ponto de partida para a adoção de novas estratégias 
de abordagem de orientação nutricional em programas voltados ao controle 
de peso de brasileiros. 
Descritores: Comportamento alimentar. Alimentação emocional. Estado 
nutricional.



SUMMARY

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
translation, application, comparison to a semiquantitative questionnaire of food 
consumption frequence and anthropometric parameteres (master dissertation). 
São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 2009. 122p.

Introduction: The cognitive dietary restriction (CR – intentional restriction of 
food consumption for ponderal regulation), the emotional eating (EE – food 
consumption triggered by feelings, emotions or psychic stress) and 
uncontrolled eating (UE – loss of criterion in relation to selection, frequency, 
quality and quantity of foods consumed) have been studied as constraining 
factors of dietary behavior and associated, in most part, to failure of attempts 
of weight control or reduction, through clinical methods. The Three Factor 
Eating Questionnaire – 21 item reduced version (TFEQ-R21) – has been 
proposed as an effective mean for assessing these three behavior patterns 
associated to eating habits. Objective: To translate and apply the TFEQ-R21 
in a sample of Brazilian women and analyze the relationship of the CR, EE 
and UE behaviors, with each other, and with food consumption and the 
anthropometric parameters: body mass index (BMI), abdominal 
circumference (AC), percentage of body fat (% Fat). Method: After 
translations and author’s authorization procedures for the TFEQ-R21 use in 
Brazil, a casual sample of 125 women among 800 employees or volunteer 
workers of the Hospital das Clínicas of Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, parties interested in receiving nutritional 
orientation, signed the informed consent for, responded the TFEQ-R21 and a 
semi-quantitative eating frequency and consumption questionnaire, and were 
submitted to measurements of BMI, AC and %Fat. Cronbach Alpha was 
calculated to assess the internal consistency of TFEQ-R21. Pearson 
correlation indexes and line equations of simple linear regression were 
calculated between the related variables, as well as multiple linear regression 
models having BMI, AC and %Fat as outcomes and the CR, EE and UE 
behaviors as independent variables. The value of 0.05 was used to define 
the level of significance of all statistical operations. Results: The Cronbach 
Alpha value calculated for the translated TFEQ-R21 was 0.85. Significant 
associations were found (p<0.05) between EE and UE, as well as EE and 
BMI, AC, % Fat and consumption of carbohydrates and meats. UE was 
associated to the same parameters, but also to the consumption of dairy 
products, fats and sweets. Conclusion: The TFEQ-R21 translated into 
Portuguese was shown to be an adequate instrument for identifying behavior 
patterns associated to eating habit, and its application and analysis can serve 
as starting point for the adoption of new nutritional orientation approach 
strategies in programs directed towards weight control of Brazilians. 

Descriptors: Eating behavior. Food consumption. Nutritional status.
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RESUMO

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
tradução, aplicabilidade, comparação a um questionário semiquantitativo de 
frequência de consumo alimentar e a parâmetros antropométricos 
(dissertação). São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 
2009. 122p.

Introdução: A restrição cognitiva (RC – restrição intencional do consumo 
alimentar para regulação ponderal), a alimentação emocional (AE – consumo 
alimentar desencadeado por sentimentos, emoções ou tensão psíquica) e o 
descontrole alimentar (DA – perda de critério em relação à seleção, 
freqüência, qualidade e quantidade de alimentos consumidos) têm sido 
estudados como fatores determinantes do comportamento alimentar e 
associados ao insucesso de boa parte das tentativas de controle ou redução 
de peso, por métodos clínicos. O The Three Factor Eating Questionnaire – 
versão reduzida de 21 itens (TFEQ-R21) – vem sendo proposto como um 
meio eficaz para avaliar estes três padrões de comportamento associados ao 
hábito alimentar. Objetivo: Traduzir e aplicar o TFEQ-R21 em uma amostra 
de mulheres brasileiras e analisar a relação dos comportamentos de RC, AE e 
DA, entre si, e com o consumo alimentar e os parâmetros antropométricos: 
índice de massa corporal (IMC), circunferência abdominal (CA), porcentagem 
de gordura corpórea (%Gord). Método: Após os procedimentos de tradução e 
autorização do autor do TFEQ-R21 para uso no Brasil, uma amostra casual 
de 125 mulheres dentre 800 trabalhadoras, contratadas ou voluntárias, do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, interessadas em receber orientação nutricional, assinaram o termo de 
consentimento, responderam ao TFEQ-R21 e a um questionário 
semiquantitativo de consumo e freqüência alimentar, e foram submetidas às 
medidas do IMC, CA e %Gord. O Alpha de Cronbach foi calculado para 
avaliar a consistência interna do TFEQ-R21. Índices de correlação de Pearson 
e equações de retas de regressão linear simples foram calculadas entre as 
variáveis relacionadas, bem como modelos de regressão linear múltipla tendo 
IMC, CA e %Gord como desfechos e os comportamentos de RC, AE e DA 
como variáveis independentes. O valor de 0,05 foi usado para definir o nível 
de significância de todas as operações estatísticas. Resultados: O valor de 
Alpha de Cronbach calculado para o TFEQ-R21 traduzido foi de 0,85. 
Encontraram-se associações significantes (p<0,05) entre AE e DA, assim 
como entre AE e IMC, CA, %Gord, e consumo de carboidratos e carnes. O 
DA associou-se aos mesmos parâmetros, mas também ao consumo de 
laticínios, gorduras e doces. Conclusão: O TFEQ – R21 traduzido para o 
idioma português mostrou-se um instrumento adequado para identificar os 
padrões de comportamento associados ao hábito alimentar, e sua aplicação e 
análise pode servir como ponto de partida para a adoção de novas estratégias 
de abordagem de orientação nutricional em programas voltados ao controle 
de peso de brasileiros. 
Descritores: Comportamento alimentar. Alimentação emocional. Estado 
nutricional.



SUMMARY

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
translation, application, comparison to a semiquantitative questionnaire of food 
consumption frequence and anthropometric parameteres (master dissertation). 
São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 2009. 122p.

Introduction: The cognitive dietary restriction (CR – intentional restriction of 
food consumption for ponderal regulation), the emotional eating (EE – food 
consumption triggered by feelings, emotions or psychic stress) and 
uncontrolled eating (UE – loss of criterion in relation to selection, frequency, 
quality and quantity of foods consumed) have been studied as constraining 
factors of dietary behavior and associated, in most part, to failure of attempts 
of weight control or reduction, through clinical methods. The Three Factor 
Eating Questionnaire – 21 item reduced version (TFEQ-R21) – has been 
proposed as an effective mean for assessing these three behavior patterns 
associated to eating habits. Objective: To translate and apply the TFEQ-R21 
in a sample of Brazilian women and analyze the relationship of the CR, EE 
and UE behaviors, with each other, and with food consumption and the 
anthropometric parameters: body mass index (BMI), abdominal 
circumference (AC), percentage of body fat (% Fat). Method: After 
translations and author’s authorization procedures for the TFEQ-R21 use in 
Brazil, a casual sample of 125 women among 800 employees or volunteer 
workers of the Hospital das Clínicas of Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, parties interested in receiving nutritional 
orientation, signed the informed consent for, responded the TFEQ-R21 and a 
semi-quantitative eating frequency and consumption questionnaire, and were 
submitted to measurements of BMI, AC and %Fat. Cronbach Alpha was 
calculated to assess the internal consistency of TFEQ-R21. Pearson 
correlation indexes and line equations of simple linear regression were 
calculated between the related variables, as well as multiple linear regression 
models having BMI, AC and %Fat as outcomes and the CR, EE and UE 
behaviors as independent variables. The value of 0.05 was used to define 
the level of significance of all statistical operations. Results: The Cronbach 
Alpha value calculated for the translated TFEQ-R21 was 0.85. Significant 
associations were found (p<0.05) between EE and UE, as well as EE and 
BMI, AC, % Fat and consumption of carbohydrates and meats. UE was 
associated to the same parameters, but also to the consumption of dairy 
products, fats and sweets. Conclusion: The TFEQ-R21 translated into 
Portuguese was shown to be an adequate instrument for identifying behavior 
patterns associated to eating habit, and its application and analysis can serve 
as starting point for the adoption of new nutritional orientation approach 
strategies in programs directed towards weight control of Brazilians. 

Descriptors: Eating behavior. Food consumption. Nutritional status.
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RESUMO

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
tradução, aplicabilidade, comparação a um questionário semiquantitativo de 
frequência de consumo alimentar e a parâmetros antropométricos 
(dissertação). São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 
2009. 122p.

Introdução: A restrição cognitiva (RC – restrição intencional do consumo 
alimentar para regulação ponderal), a alimentação emocional (AE – consumo 
alimentar desencadeado por sentimentos, emoções ou tensão psíquica) e o 
descontrole alimentar (DA – perda de critério em relação à seleção, 
freqüência, qualidade e quantidade de alimentos consumidos) têm sido 
estudados como fatores determinantes do comportamento alimentar e 
associados ao insucesso de boa parte das tentativas de controle ou redução 
de peso, por métodos clínicos. O The Three Factor Eating Questionnaire – 
versão reduzida de 21 itens (TFEQ-R21) – vem sendo proposto como um 
meio eficaz para avaliar estes três padrões de comportamento associados ao 
hábito alimentar. Objetivo: Traduzir e aplicar o TFEQ-R21 em uma amostra 
de mulheres brasileiras e analisar a relação dos comportamentos de RC, AE e 
DA, entre si, e com o consumo alimentar e os parâmetros antropométricos: 
índice de massa corporal (IMC), circunferência abdominal (CA), porcentagem 
de gordura corpórea (%Gord). Método: Após os procedimentos de tradução e 
autorização do autor do TFEQ-R21 para uso no Brasil, uma amostra casual 
de 125 mulheres dentre 800 trabalhadoras, contratadas ou voluntárias, do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, interessadas em receber orientação nutricional, assinaram o termo de 
consentimento, responderam ao TFEQ-R21 e a um questionário 
semiquantitativo de consumo e freqüência alimentar, e foram submetidas às 
medidas do IMC, CA e %Gord. O Alpha de Cronbach foi calculado para 
avaliar a consistência interna do TFEQ-R21. Índices de correlação de Pearson 
e equações de retas de regressão linear simples foram calculadas entre as 
variáveis relacionadas, bem como modelos de regressão linear múltipla tendo 
IMC, CA e %Gord como desfechos e os comportamentos de RC, AE e DA 
como variáveis independentes. O valor de 0,05 foi usado para definir o nível 
de significância de todas as operações estatísticas. Resultados: O valor de 
Alpha de Cronbach calculado para o TFEQ-R21 traduzido foi de 0,85. 
Encontraram-se associações significantes (p<0,05) entre AE e DA, assim 
como entre AE e IMC, CA, %Gord, e consumo de carboidratos e carnes. O 
DA associou-se aos mesmos parâmetros, mas também ao consumo de 
laticínios, gorduras e doces. Conclusão: O TFEQ – R21 traduzido para o 
idioma português mostrou-se um instrumento adequado para identificar os 
padrões de comportamento associados ao hábito alimentar, e sua aplicação e 
análise pode servir como ponto de partida para a adoção de novas estratégias 
de abordagem de orientação nutricional em programas voltados ao controle 
de peso de brasileiros. 
Descritores: Comportamento alimentar. Alimentação emocional. Estado 
nutricional.



SUMMARY

NATACCI LC. The Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-R21): 
translation, application, comparison to a semiquantitative questionnaire of food 
consumption frequence and anthropometric parameteres (master dissertation). 
São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 2009. 122p.

Introduction: The cognitive dietary restriction (CR – intentional restriction of 
food consumption for ponderal regulation), the emotional eating (EE – food 
consumption triggered by feelings, emotions or psychic stress) and 
uncontrolled eating (UE – loss of criterion in relation to selection, frequency, 
quality and quantity of foods consumed) have been studied as constraining 
factors of dietary behavior and associated, in most part, to failure of attempts 
of weight control or reduction, through clinical methods. The Three Factor 
Eating Questionnaire – 21 item reduced version (TFEQ-R21) – has been 
proposed as an effective mean for assessing these three behavior patterns 
associated to eating habits. Objective: To translate and apply the TFEQ-R21 
in a sample of Brazilian women and analyze the relationship of the CR, EE 
and UE behaviors, with each other, and with food consumption and the 
anthropometric parameters: body mass index (BMI), abdominal 
circumference (AC), percentage of body fat (% Fat). Method: After 
translations and author’s authorization procedures for the TFEQ-R21 use in 
Brazil, a casual sample of 125 women among 800 employees or volunteer 
workers of the Hospital das Clínicas of Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, parties interested in receiving nutritional 
orientation, signed the informed consent for, responded the TFEQ-R21 and a 
semi-quantitative eating frequency and consumption questionnaire, and were 
submitted to measurements of BMI, AC and %Fat. Cronbach Alpha was 
calculated to assess the internal consistency of TFEQ-R21. Pearson 
correlation indexes and line equations of simple linear regression were 
calculated between the related variables, as well as multiple linear regression 
models having BMI, AC and %Fat as outcomes and the CR, EE and UE 
behaviors as independent variables. The value of 0.05 was used to define 
the level of significance of all statistical operations. Results: The Cronbach 
Alpha value calculated for the translated TFEQ-R21 was 0.85. Significant 
associations were found (p<0.05) between EE and UE, as well as EE and 
BMI, AC, % Fat and consumption of carbohydrates and meats. UE was 
associated to the same parameters, but also to the consumption of dairy 
products, fats and sweets. Conclusion: The TFEQ-R21 translated into 
Portuguese was shown to be an adequate instrument for identifying behavior 
patterns associated to eating habit, and its application and analysis can serve 
as starting point for the adoption of new nutritional orientation approach 
strategies in programs directed towards weight control of Brazilians. 

Descriptors: Eating behavior. Food consumption. Nutritional status.
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